Em defesa da extensão rural 
Caio Rocha 
A importância da extensão rural para o desenvolvimento econômico não é fato desconhecido. Pelo contrário, é de domínio popular o fato de serem a agricultura e a pecuária os motores no desenvolvimento econômico local e nacional. Desde seu descobrimento, nosso país tem a base de seu progresso amparada no agronegócio, como pau-brasil, cana-de-açúcar, café, pecuária, complexo soja, grãos, etc. Nos dias atuais, estamos disputando e ganhando a liderança mundial da produção de proteínas animais e vegetais, demonstrando que recursos públicos na agricultura não são despesas públicas, e sim investimento. Note-se, contudo, que o papel da extensão rural no desenvolvimento da agricultura, especialmente, na familiar é crescente. Existe uma projeção feita pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário, segundo a qual o investimento de R$ 1 real em agricultura familiar gera R$ 6 em riquezas, um volume multiplicador em serviços, em geração de emprego e em segurança alimentar e em benefícios para os municípios, especialmente. 
O Rio Grande do Sul que ganha espaço no cenário mundial de grãos é o mesmo que precisa reconhecer, de forma mais respeitosa e acelerada, a importância do trabalho e das entidades oficiais de assistência aos produtores, como a Emater, em especial aos milhares de agricultores familiares, cuja atividade representa parcela bastante significativa na produção de alimentos, quer destinada à exportação, quer direcionada ao mercado interno. É gratificante observar que esta estrutura se constitui em uma rede altamente capilarizada, que presta serviço público e gratuito de forma ágil e com qualidade, a partir de entidades permanentes e descentralizadas que organizam e cooperam com o produtor e, conseqüentemente, com a produção. 
Desta forma, se o Rio Grande do agronegócio é bem-sucedido também no exterior, é preciso reconhecer que o processo inclui a participação da Extensão Rural (e de entidades como a Emater-RS), setor que se desdobra em impulsionar a pesquisa e em repassar conhecimento ao seu público-alvo, ao mesmo tempo em que se esmera na educação não-formal para homens, mulheres e jovens rurais. O agribusiness brasileiro quer e vai crescer, porém necessita de um aparato de mecanismos e instrumentos que forneçam suporte para o processo desenvolver-se em toda a sua plenitude. Sem dúvida alguma, um destes instrumentos é o Serviço de Assistência Técnica e Extensão Rural, garantido pela Constituição, e parte integrante das políticas agrícola e agrária, de responsabilidade dos três níveis de governo e de grande importância para  implementar as respectivas políticas setoriais. A extensão é, sem dúvida, um destes agentes indutores de mudanças na tecnologia de produção, processamento e comercialização. 
Todos sabem que os serviços de ATER estão sustentados fundamentalmente pelos governos estaduais e municipais. Ressalta-se a participação de estados como o do Rio Grande do Sul, que fornece respaldo suficiente ao desenvolvimento regular das atividades. Mas existem barreiras nesse caminho. A primeira surgiu há 13 anos, quando houve o afastamento da União, que se distanciou na coordenação do sistema de extensão rural. 

No momento em que a sociedade passa a dar maior importância à atividade primária, busca-se a reorganização e o fortalecimento do setor, que precisa se transformar em preocupação explícita de todas as entidades e instituições. Deve-se reconhecer, também, a necessidade da criação de estrutura específica para a coordenação nacional do serviço de assistência técnica e extensão rural, revestida da incumbência que assegura à União uma maior sintonia para a implementação de políticas orientadas ao campo. O cenário atual remete à responsabilidade de constituir políticas públicas eficientes e gratuitas, que permitam proteção, sustentabilidade e condições de competitividade ao produtor rural. A Emater, neste contexto, mais do que uma forma de subsídio dos governos para com a pequena propriedade, constitui-se no grande agente qualificador da realidade social do campo. Infelizmente, a Emater, ao fazer 55 anos, diante desta realidade, ao invés de comemorar está lançando a campanha “SOS Emater”, por uma melhor estrutura física e técnica. Nós estamos de pleno acordo com esta iniciativa, pois precisamos de uma extensão rural mais pública, gratuita e voltada a educação rural e organização do produtor. 
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